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EMENTA 
  A disciplina pretende proporcionar aproximações reflexivas entre duas linhas político-estratégicas anticapitalsitas – quais 
sejam, o ecossocialismo e os comuns – e a leitura tática do Direito do Trabalho (SEFERIAN, 2017). Pautando-se na 
necessidade de recomposição juslaboral para atenção das mais urgentes e necessárias bandeiras históricas das classes 
trabalhadoras – o que só se entende possível com uma teoria revolucionária do Direito do Trabalho –, a disciplina dispõe-se 
a promover uma investida ante a atual conjuntura tendo em conta o diagnóstico de experimentarmos uma crise de 
civilização (LÖWY, 2013), a reclamar alternativas sistêmicas que passam pela regulamentação das relações de trabalho e 
revigoramento de seus traços de proteção, elemento mais evidente de seu particularismo (BARBAGELATA, 1996).  Temas 
como os processos de exploração e acumulação capitalistas, o desenvolvimento desigual e combinado do modo de 
produção, a crítica ao direito, a colonialidade do saber, a interseccionalidade crítica, a afirmação de epistemologias 
dissidentes, o combate a exploração e opressões e a abertura heurística desde a arte perpassarão em diagonal os 
encontros. Dessa forma, lançam-se intenções de articular experiências práticas dos estudantes e docente (tanto ligadas a 
movimentos sociais, sindicais ou a práxis forense) com as problemáticas teóricas discutidas nos encontros, tudo a 
proporcionar sínteses dialéticas e renovadoras acerca da dinâmica afirmação histórica do Direito do Trabalho.  
Ainda que sujeitos a alteração, ante a estrutura definitiva de textos abordados no semestre (o que será construído em 
conjunto com as pessoas matriculadas), a sugestão preliminar de tópicos de investigação e discussão é: 
1. Crise de civilização como pano de fundo da crise do Direito do Trabalho; 
2. Alternativas estratégicas e o uso tático do Direito do Trabalho; 
3. Hipótese estratégica ecossocialista: histórico e definição; 
4. Ecologia em Marx: Leituras de John Bellamy Foster; 
5. Ecologia em Marx: Leituras de Michael Lôwy e Daniel Bensaïd; 
6. Racismo Ambiental e Direito do Trabalho; 
7. Ecofeminismo e Direito do Trabalho; 
8. Políticas de trabalho, progresso, desenvolvimento e decrescimento; 
9. Comum: conceito e principais linhas teóricas; 
10. Comum, Direito e Trabalho; 
11. Novas políticas de cercamento e Direito do Trabalho; 
12. Comum, nova Landnhame e Direito do Trabalho: dilemas da acumulação por despossessão;   
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13. Comum, ecossocialismo e as realidades dependentes: “buen vivir”, “ubuntu”, “sumak kawsay”; 
14. Tempo de trabalho e tempo livre; 
15. Esperança de um novo Direito do Trabalho  
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